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			INTRODUÇÃO


			Esta obra apresenta uma coletânea de 10 capítulos com relatos de experiência e resultados de estudos acadêmicos que foram desenvolvidos no âmbito do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) IF Baiano, edição 2020/2022. 


			O Pibid IF Baiano, na altura da produção dessa obra, estava na sua sétima edição e, ao longo dos últimos 11 anos, vem contribuindo para o fortalecimento da formação de professores no Instituto Federal Baiano. Trata-se de um programa que contribui significativamente para o desenvolvimento da identidade docente dos licenciandos desde o início da sua formação. O título do projeto institucional do Pibid IF Baiano para a edição 2020/2022 foi: A Formação de Professores no IF Baiano e a Articulação com a Educação Básica na Contemporaneidade: Inovação, Construção da Docência e Fortalecimento da Aprendizagem. O programa, na referida edição, teve o início de suas atividades em novembro de 2020 e foi finalizado em abril de 2022.


			O Pibid é um programa de iniciação à docência que tem uma grande influência sobre a construção da identidade profissional do estudante de licenciatura que ainda está nos momentos iniciais da sua formação. É um programa de bolsa, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes), promovendo a inserção do estudante nas escolas da educação básica, o que permite a esse sujeito uma compreensão ampla e ao mesmo tempo específica da realidade escolar voltada à prática do ensino de sua área de formação.


			As vivências com o Pibid promovem a aproximação teoria e prática, em situações de transposição didática, nas quais os estudantes de licenciatura reelaboram o saber científico e técnico da formação na prática pedagógica da escola básica.


			Assim, os capítulos que compõem esta coletânea apresentam relevantes estudos e análises para as áreas de formação de professores dos cursos de Biologia, Computação, Geografia e Química, mediante as atividades desenvolvidas no Pibid IF Baiano, edição 2020/2022.


			O objetivo maior desta obra é apresentar ao público leitor resultados de estudos específicos de cada área contemplada na aludida edição do Pibid, bem como reflexões sobre as práticas da iniciação à docência desenvolvidas por estudantes dos cursos de licenciatura de diversos campi do IF Baiano, em escolas das redes municipais e estadual de ensino no interior do estado da Bahia, no período do ensino remoto emergencial que ocorreu em virtude da pandemia causada pela Covid-19. Essa realidade foi experienciada pelos pibidianos dos cursos de licenciatura do IF Baiano no período de novembro de 2020 a fevereiro de 2022. 


			Esta obra indica, por intermédio dos estudos de cada capítulo, os resultados de práticas inovadoras e revelam o potencial da reinvenção da iniciação à docência mediante a atuação dos/as estudantes de cursos de licenciatura sob a orientação de docentes do IF Baiano, e, ainda, sob a supervisão de professores da educação básica em um período que provocou uma desestabilização no padrão do ensino presencial, que a partir do contexto da pandemia enfrentou um abrupto processo de renovação por meio da lógica da virtualidade e do acompanhamento à distância dos estudantes.


			Os capítulos estão organizados de acordo com temáticas e áreas do conhecimento que circunscrevem as produções do Pibid IF Baiano, edição 2020/2022. Assim, no primeiro capítulo, intitulado “A prática da iniciação da docência nos cursos de licenciatura na pandemia: sob a perspectiva da coordenação institucional do Pibid IF Baiano”, a professora Lilian Pereira da Silva Teixeira analisa as experiências que foram desenvolvidas no âmbito da edição 2020/2022 do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) do IF Baiano, período marcado pelo contexto pandêmico. Sua abordagem qualitativa, com inspiração no método autobiográfico, permite a análise da complexidade da prática da coordenação institucional do Pibid, bem como da iniciação à docência no contexto da pandemia. Apresenta a trajetória da Coordenação Institucional do Pibid IF Baiano e as possibilidades que foram construídas a partir do trabalho coletivo e interdisciplinar entre docentes do IF Baiano que atuam na condição de coordenadores de área/Pibid dos núcleos de Biologia, Computação, Geografia e Química. O texto sugere que o “lugar” da coordenação institucional permite um “olhar” amplo e sistêmico do programa, pois atuar na condição de coordenador institucional do Pibid é uma tarefa para além da gestão administrativa e pedagógica da iniciação à docência.


			Na sequência, quatro capítulos são voltados às experiências dos iniciantes à docência na área de Biologia, e três capítulos na área de Química. A parte final da obra é destinada à apresentação de relatos de experiências e resultados de pesquisa oriundos das licenciaturas em Computação e Geografia.


			Dessa maneira, no segundo capítulo intitulado “Ensino remoto de Biologia no contexto da pandemia: um estudo de caso”, escrito por Emille Pereira de Almeida, Ariany Fontana Ribas, Rosineide Braz Santos Fonseca e Simone Varela, resultante das experiências do Pibid no Colégio Estadual Antônio Carlos Magalhães, em Santa Inês – BA, foram realizadas observações, discussões e análises da práxis pedagógica de docentes de Biologia em três turmas do primeiro e segundo ano do ensino médio, as quais subsidiaram a proposição de algumas atividades (duas apostilas, uma cruzadinha, um caça-palavras, quatro questionários, uma atividade prática experimental e dois quebra-cabeças), que foram encaminhadas aos alunos de forma impressa ou digital. As autoras ressaltam a importância do acesso dos discentes aos recursos didáticos e da interação entre professor e aluno para o sucesso dos processos de ensino e aprendizagem.


			Experiência semelhante é descrita no terceiro capítulo, de autoria de Naiara Costa Ribeiro, Girlêda Silva Brandão, Rosineide Braz Santos Fonseca e Simone Varela que apresentam e analisam atividades didáticas de Ciências elaboradas e implementadas, no contexto da pandemia, em quatro turmas do sexto ano do ensino fundamental do Colégio Municipal Natur de Assis Filho, em Ubaíra - BA. Essas ações, vinculadas ao IF Baiano campus Santa Inês, constituíram-se na elaboração e aplicação de atividades didáticas, como kits pedagógicos impressos e digitalizados, uma atividade experimental e três atividades práticas mediadas virtualmente. Em média, 56% dos alunos receberam os kits pedagógicos em formato impresso. Cerca de 30% receberam os kits pedagógicos digitalmente, participaram de atividades virtuais e apresentaram melhor pontualidade e desempenho. Aproximadamente 15% não tiveram acesso às atividades (digitais ou impressas). Os dados indicam o alto índice de estudantes com dificuldade de acesso aos equipamentos e/ou às redes de conectividade à internet, tornando as ações do Pibid relevantes para os processos de aprendizagem no contexto desafiador da pandemia de Covid-19.


			No quarto capítulo, os(as) autores(as) Alícia de Carvalho Gomes, Marcela Kelly Sena de Jesus, João Victor Lima Brandão, Luciana Lara Mota Carneiro e Eudes Oliveira Cunha discorrem sobre a “Produção de exsicatas como estratégia de ensino-aprendizagem sobre a caatinga”, com o objetivo de proporcionar aos discentes do ensino médio a compreensão do uso de plantas medicinais, para que pudessem conhecer a sua utilização na cultura local e desenvolver técnicas de produção de exsicatas. Trata-se da apresentação de uma proposta de intervenção implementada por integrantes do Pibid de Biologia do campus Serrinha, desenvolvida no Colégio Estadual Rubem Nogueira. O texto sugere aos leitores que as atividades didático-pedagógicas realizadas a partir da cultura popular e de estudos acadêmicos são relevantes para a aquisição de conhecimentos acerca do uso e preparo dessas plantas, destacando-se as consequências do manuseio exacerbado e inadequado.


			Alessandra Conceição dos Santos, Natalí de Jesus Santos, Lucas Pereira de Souza Santos, Igor Silva dos Santos e Patrícia Oliveira dos Santos apresentam o quinto capítulo “Produção de materiais pedagógicos para a prevenção de viroses no espaço escolar”. Os(as) autores(as) descrevem uma experiência de produção de materiais com informações preventivas de doenças virais, que teve o intuito de auxiliar a comunidade escolar do Colégio Estadual João Cardoso dos Santos (CEJCS), em Valença - BA, a tomar decisões mais assertivas sobre sua saúde. O material pedagógico foi elaborado no âmbito do Pibid e disponibilizado à comunidade escolar, com informações preventivas de doenças virais, como a Covid-19, Dengue, Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), Sarampo, Catapora e Raiva. Os materiais produzidos (cards virtuais e físicos) trouxeram informações minuciosas sobre a etiologia das doenças e das práticas rotineiras de prevenção, principalmente no ambiente escolar, e apontam para alternativas didáticas que contribuam efetivamente para a melhoria dos cuidados com a saúde.


			O ensino de Química entra em foco com o sexto capítulo intitulado “Oficina didática experimental como estratégia para o ensino de Química em tempos de pandemia”, que surge de uma atividade do Pibid do campus Guanambi, a qual integrou a carga horária das Atividades Curriculares Complementares do Colégio Estadual Governador Luiz Viana Filho. A partir da realização de experimentos na condução das oficinas — identificador de pH, produção de fogo e construção de foguete — e da aplicação de questionários para verificar a aprendizagem dos alunos, Rita de Cássia Ramos Queiroz de Freitas, Luís Henrique Pereira Neves, Samuel Costa Rodrigues Silva, Samaia Castro Coelho e Vaniele Souza Ribeiro concluem que a aplicação de oficinas didáticas pode contribuir para a aprendizagem dos alunos, configurando-se como uma estratégia viável e atrativa para o ensino remoto de Química. 


			“O Instagram como meio interdisciplinar no ensino de Química” é o título do sétimo capítulo escrito por Rosely Souza Rabelo Chaves e Vinícius Silva dos Santos, no qual apresentam uma investigação sobre os impactos da promoção da leitura do livro Botões de Napoleão com alunos do ensino médio e da posterior confecção de publicações para o Instagram. O texto traça as dificuldades dos alunos quanto à interdisciplinaridade no ensino de Química e aponta como o projeto desenvolvido contribuiu para superar a visão fragmentada do conhecimento.


			O oitavo capítulo, “Perdidos na Ciência: uma iniciativa para promover a discussão sobre Ciência e a relação de interdisciplinaridade no ensino de Química”, elaborado por Ana Luiza de Souza dos Santos e Gabriel Mota Santos Cardoso, descreve uma ação do Pibid que busca promover espaços de discussão sobre a importância da Ciência no cotidiano da vida em sociedade. Instigar os estudantes a questionarem mais sobre os fenômenos, os processos e o valor da ciência, dos cientistas e das instituições que fomentam pesquisa e extensão foram alguns dos objetivos de aprendizagem propostos pelos iniciantes à docência. As reflexões apresentadas aos leitores sustentam a possibilidade do diálogo construído de forma horizontal com os estudantes, mediante abordagem interdisciplinar e contextualizada, além de considerar os benefícios trazidos à vida cotidiana por meio do ensino e aprendizagem das mencionadas áreas do conhecimento.


			O campo da Computação entra em cena com a produção de Joel Junior Nunes Araújo, Leandro dos Santos Daniel, Neandro da Silva, Damon Ferreira Farias e Elane Souza da Silva, quando abordam no nono capítulo os impactos da realização de oficinas com foco no uso de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), cujo objetivo consistiu em promover a inserção na cultura digital dos estudantes de primeiro ano do ensino médio do Colégio Estadual do Campo, em Campo Formoso - BA. São descritas oficinas sobre as ferramentas Google Docs, Google Meet, YouTube e Gmail, realizadas pelos pibidianos vinculados ao curso de licenciatura em Ciências da Computação, do campus Senhor do Bonfim. A relevância desse trabalho se evidencia na busca pela superação das dificuldades dos sujeitos em relação à autonomia da utilização das TDIC, tanto do ponto vista do aspecto técnico quanto da apropriação do conhecimento teórico e das suas potencialidades.


			Encerram os capítulos desta edição, Michele Silva Santos, Ivone Araújo Pedreira, David Victor Costa Teixeira, Alana Neri Silva e Bruno Rodrigues da Silveira, com a produção “Simbolismo da identidade indígena no ensino da Geografia: reflexões da temática no projeto Pibid da Escola Municipal CET Jaguaquara”. O texto apresenta a concepção dos estudantes do nono ano do ensino fundamental e faz uma reflexão acerca do imaginário estudantil sobre os povos indígenas. Os resultados indicam que no imaginário estudantil os indígenas são povos nativos cujas representações são baseadas na ideia de passado “congelado”, evidenciando a necessidade de desconstrução desse estereótipo indígena no ambiente escolar e da proposição de um conhecimento mais aprofundado sobre essa cultura e suas peculiaridades, histórias, temporalidades, cosmologias e inter-relações com outros povos. Nesse sentido, as reflexões são voltadas ao papel da escola, instituição que deve assumir o debate e a reflexão sobre a diversidade sociocultural do país, em particular da cultura indígena, que enfrenta os mais diversos preconceitos.


			Desse modo, os estudos que compõem esta obra contribuem não somente para a formação docente inicial e continuada de professores como também apresentam temáticas e resultados de práticas inovadoras que fortalecem a articulação entre a formação acadêmica e a educação básica.


			Observa-se que a atuação de estudantes dos cursos de licenciatura do IF Baiano nas escolas de educação básica, por meio do Pibid, trouxe contribuições significativas para o ensino em um momento sócio-histórico marcado por características tão singulares, as quais possibilitaram a reinvenção criativa e inovadora da iniciação à docência.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			A PRÁTICA DA INICIAÇÃO À DOCÊNCIA NOS CURSOS DE LICENCIATURA NA PANDEMIA: SOB A PERSPECTIVA DA COORDENAÇÃO INSTITUCIONAL DO PIBID IF BAIANO


			Lilian Pereira da Silva Teixeira


			INTRODUÇÃO


			O Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) foi criado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes) no ano de 2007. Trata-se de um programa coordenado pela Diretoria de Educação Básica. O Pibid atua principalmente no estímulo ao desenvolvimento da identidade docente entre estudantes de graduação e, por conseguinte, contribui para a valorização do magistério. Essa atuação ocorre por meio de concessão de bolsas aos estudantes de licenciatura para a realização de atividades práticas junto aos professores em escolas de educação básica, com o intuito de promover a aproximação entre teoria e prática na formação inicial de professores. 


			O advento da pandemia causada pelo vírus da Covid-19 provocou a necessidade de profunda alteração na metodologia de desenvolvimento das atividades planejadas para o Pibid IF Baiano, edição 2020/2022. Foi uma experiência impactante para todos os participantes, pois toda a proposta de trabalho apresentada inicialmente no projeto institucional necessitou ser replanejada dentro dos limites impostos pelo isolamento social, que perdurou por quase dois anos. Pode-se afirmar que foi um período de reinvenção, inovação e desenvolvimento de habilidades socioemocionais diante dos momentos inconstantes do âmbito da segurança social e emocional que todas as pessoas do planeta vivenciaram ao longo dos primeiros meses da pandemia causada pela Covid-19.


			DESENVOLVIMENTO


			Uma formação inicial de professores ressignificada pelo PIBID


			A atuação no Pibid proporciona aos estudantes de cursos de licenciatura uma rica oportunidade de inserção profissional no ambiente escolar, ainda em fase de formação inicial. As vivências e experiências oportunizadas pela iniciação à docência podem promover o desenvolvimento profissional desses futuros professores que, ao concluírem a formação inicial, já detêm vivências concretas e de maior profundidade com o espaço escolar. 


			De acordo com Almeida e Clementino de Souza (2016), o Pibid se caracteriza como um programa que apresenta contexto fecundo para o exercício da prática profissional em situações didáticas significativas.


			Vivenciar a prática profissional, visitando a escola, entrevistando profissionais mais experientes e observando o fazer dos docentes que já estão na carreira, pode oferecer subsídios muito relevantes para a construção de impressões acerca das possibilidades e limites a superar no âmbito da escola. (ALMEIDA; CLEMENTINO DE SOUZA, 2016, p. 61). 


			A experiência adquirida no programa de iniciação à docência transcende a experiência proporcionada pelo estágio supervisionado, visto que, inseridos no Pibid, os futuros professores recebem a tutoria sistemática de professores mais experientes que atuam na mesma área de sua formação, além de interagirem de forma interdisciplinar com professores de outras áreas. A relação entre teoria e prática é vivenciada de forma mais significativa mediante análises e reflexões que envolvem o fazer desses sujeitos, proporcionando, assim, uma formação propositiva frente aos desafios da escola pública da educação básica na contemporaneidade.


			O projeto institucional do Pibid IF Baiano, submetido à Capes no ano de 2020, apresentou como objetivo geral:


			Impulsionar a formação inicial de professores inovadores e reflexivos nos cursos de licenciatura do IF Baiano, através da articulação entre teoria e prática nas vivências e interações com alunos e professores das escolas de educação básica, promovendo uma postura investigativa sobre a sua própria atuação nas escolas, contextualizando sua atuação/formação às novas configurações que circundam a educação básica, como por exemplo atuando conforme as mudanças curriculares promovidas pela nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC); explorando a perspectiva interdisciplinar e transdisciplinar dos Temas Contemporâneos Transversais (TCT); introduzindo também novas perspectivas metodológicas mediadas pelas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) nas escolas de educação básica; enfim, através de todos esses aspectos contribuir-se-á para a inovação educacional na contemporaneidade. (BRASIL, 2020, s/p).


			O design básico do projeto institucional do Pibid IF Baiano foi estruturado a partir de quatro subprojetos (Biologia; Informática; Geografia; Química) e sete núcleos nos seguintes campi do IF Baiano: Catu; Guanambi; Santa Inês; Senhor do Bonfim; Serrinha; e Valença. Os subprojetos foram intitulados da seguinte forma: Biologia foi intitulado “Construção da docência para o ensino de Ciências e Biologia: inovação para o fortalecimento da aprendizagem”; Computação/Informática foi intitulado “Construção da docência na Computação: transversalidade em metodologias inovadoras mediadas pelas TDIC”; Geografia recebeu o título “O ensino-aprendizagem dos conteúdos de geografia através das diferentes representações espaciais: contribuições para formação e atuação docente à luz da BNCC no Vale do Jiquiriçá”; e foi intitulado “Ações reflexivas e estudo de novas metodologias para a construção da docência em Química na contemporaneidade”.


			Todos os subprojetos foram constituídos sob os mesmos princípios do projeto institucional, perpassado pelos conceitos de: identidade docente; processo ensino-aprendizagem; inovação; práticas metodológicas contemporâneas e articulação com a educação básica. 


			Entendendo a educação como um processo dialético, sob a perspectiva da superação da fragmentação dos saberes na formação de professores e dos distanciamentos entre teoria e prática, por meio do projeto institucional buscou-se estabelecer uma articulação do projeto institucional de iniciação à docência do IF Baiano com os seus subprojetos. Essa articulação promoveu a contextualização e o diálogo entre a formação acadêmica dos futuros professores e a educação, que se processou no “chão virtual” das escolas públicas do interior da Bahia, ao longo do período pandêmico.


			O projeto institucional e os subprojetos tiveram a sua elaboração amparada no diálogo entre coordenadores de área e coordenação institucional. O design do projeto institucional foi construído com o intuito de fortalecer a colaboração entre os núcleos de um mesmo subprojeto e dos subprojetos entre si.


			A proposta inicial do projeto institucional, apresentada no período da submissão, em fevereiro de 2020, foi totalmente pautada na experiência presencial do contexto anterior à pandemia da Covid-19. O Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) do IF Baiano referente à edição 2020/2022 teve seu início em novembro de 2020 e terminou em abril de 2022. Em virtude do período pandêmico, o programa teve seu início alterado, pois deveria ter iniciado ainda no primeiro semestre de 2020. 


			A pandemia da Covid-19 e o Pibid IF Baiano


			Desde o início do mês de março de 2020, o mundo passou a vivenciar um cenário de vida drasticamente alterado. Tudo ocorreu de forma rápida e incisiva. Independentemente de raça ou classe social, todos foram afetados economicamente, culturalmente e emocionalmente pela pandemia causada pelo vírus SARS-Cov-2, Severe Acute Respiratory Syndrome (SARS - Síndrome Aguda Respiratória Grave). O “2” refere-se à cepa, que é diferente da que foi descoberta em 2003. 


			O novo coronavírus (SARS-CoV-2) é o sétimo conhecido por infectar humanos e causar doenças respiratórias. Há três tipos que afetam o trato respiratório inferior e causam a Síndrome Respiratória Grave (SARS-CoV-1, MERS-CoV e o atual coronavírus, SARS-CoV-2). O novo coronavírus é um betacoronavírus distinto do SARS-CoV-1 e do MERS-CoV. O vírus responsável pela Covid-19 espalhou-se rapidamente pelo mundo devido ao seu alto poder de contágio, sendo declarado em meados de março de 2020 como uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS). (LANA, 2020).
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